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CONSELHO CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO DE FORMAÇÃO CONTÍNUA  
APRESENTAÇÃO DE ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

NAS MODALIDADES DE ESTÁGIO, PROJECTO, OFICINA DE 
FORMAÇÃO 

 E CÍRCULO DE ESTUDOS 

An2-B

Formulário de preenchimento obrigatório, a anexar à ficha modelo ACC2 Nº 
________ 

 

1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
Factores de Liderança na integração das TIC nas escolas 

 

2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO: PROBLEMA/NECESSIDADE DE 
FORMAÇÃO IDENTIFICADO 

O papel dos líderes na organização escolar é determinante para a implementação do uso 

das tecnologias por parte de alunos e professores.  

Muitos dirigentes educativos sentem-se pouco à vontade nos processos de liderança nas 

áreas tecnológicas: podem sentir incertezas acerca da implementação efectiva de 

estratégias de liderança tecnológica de modo a promover o ensino e a aprendizagem, ou 

pensar que os seus conhecimentos tecnológicos são desadequados à realização de 

propostas com verdadeiro significado para a comunidade escolar. 

Dado que a tecnologia é normalmente acreditada como factor significativo de aumentos de 

produtividade em muitos sectores, há quem pense que uma utilização mais eficaz das 

tecnologias nas escolas poderia melhorar as oportunidades educativas e a qualidade da 

educação. A investigação sugere que, embora as utilizações educativas da tecnologia 

sejam pobres, a sua integração adequada pode ser muito benéfica para o incremento da 

“produtividade” da escola (Byrom & Bingham, 2001; Clements & Sarama, 2003; Valdez, 

McNabb, Foertsch, Anderson, Hawkes & Raack, 2000; Wenglinsky, 1998). 

A presente oficina de formação pretende assim dar resposta às necessidades de formação 

dos órgãos de gestão administrativa e pedagógica das escolas/agrupamentos, centrando-

se no desenvolvimento das qualidades de liderança dos órgãos de gestão administrativa e 

pedagógica, nas reacções à mudança e na utilização eficaz das tecnologias, enquanto 

temas principais associados à liderança tecnológica educacional. Não se preocupará com 

a liderança de cariz mais técnico, mais associada a especialistas em tecnologias da 

informação ou em redes.  
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3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO 
3.1. Equipa que propõe (caso dos Projectos e Círculos de Estudos) (Art. 12.º-3 RJFCP) 
(Art.33.ºc) RJFCP) 
3. 2. Destinatários da modalidade (caso de Estágio ou Oficina de formação) 
Elementos dos órgãos de gestão administrativa e pedagógica das 
escolas/agrupamentos. 

 

4. EFEITOS A PRODUZIR: MUDANÇA DE PRÁTICAS, PROCEDIMENTOS OU 
MATERIAIS DIDÁCTICOS 
- Motivar os Órgãos de Gestão para a importância das TIC, desenvolvendo uma visão e 

objectivos de liderança tecnológica para o agrupamento/escola. 

- Conceber e implementar um programa de análise de necessidades que informe sobre 

(i) onde se encontram ao nível da integração das TIC, (ii) quão longe se encontram da 

sua visão e objectivos e (iii) quais as prioridades a eleger para se encetar a procura da 

consecução desses objectivos. 

- Desenvolver planos de acção com definição de tarefas de curto e longo prazo, 

recursos necessários, cronogramas de execução, e marcos temporais de consecução 

dos objectivos. 

- Desenvolver planos de comunicação e estratégias de acção política necessárias ao 

estabelecimento de compromissos e à obtenção de recursos. 

- Conceber e implementar planos de desenvolvimento profissional de modo a 

assegurar que os professores adquiram os conhecimentos e competências necessários 

à implementação dos processos de integração das tecnologias. 

- Manter um conhecimento suficiente e actualizado sobre o processo de mudança para 

antecipar e resolver problemas de modo eficaz e fundamentado. 

- Desenvolver planos de avaliação formativa e sumativa que orientem e garantam o 

sucesso da implementação das tarefas e informem sobre a consecução dos objectivos.

- Zelar pela integração/articulação do conjunto das iniciativas para o uso das TIC na 

escola (o "Plano TIC", conforme é previsível que surja no despacho sobre o 

“Coordenador TIC”) no Projecto Educativo e Plano Anual de Actividades. 

- Adoptar medidas de desenvolvimento e de facilitação do acesso às TIC pela 

comunidade escolar: professores e alunos (esclarecimento das regras de salas onde 

existam PCs e criação de mecanismos de faciltação e equitatividade no seu acesso a 

todos os grupos da escola). 

- Envolver os diferentes elementos da comunidade escolar na dinamização do uso 

crítico das TIC - professores, alunos, funcionários, pais. 

- Salvaguardar a existência das verbas necessárias no orçamento da escola por forma 

a dar resposta adequada às necessidades em TIC. 

- Promover, ao nível do projecto educativo, a integração curricular e a transversalidade 
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disciplinar das TIC. 

- Promover e participar em redes de informação, nomeadamente entre gestores 

educativos. 

- Manter-se actualizado sobre programas dinamizadores do uso educacional das TIC e 

promover a sua adequada utilização na escola. 

- Promover parcerias (por exemplo projectos nacionais e internacionais) que potenciem 

a utilização das TIC com finalidades educativas. 

 

5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Práticas Pedagógicas e Didácticas em exclusivo, quando a 

acção de formação decorre na modalidade de Estágio ou Oficina de Formação)  

• Introdução e enquadramento 

o Os princípios do Quadro de Referência das TIC 2006 

o Gestão do “processo TIC” das escolas 

 Aspectos organizacionais 

 Identificação do Coordenador TIC 

 O plano TIC da escola/agrupamento 

• Liderança (transformacional, versátil, relacional) 

• Mudança 

o Estratégias e factores críticos 

o Variáveis de mudança 

• Liderança tecnológica e Inovação 

• Princípios orientadores  

• Construção de uma visão colectiva 

• Construção de uma equipa comprometida 

• Estabelecimento de colaborações e parcerias 

• Criação de ambientes promotores da aprendizagem 

• Condução e gestão da mudança, do desenvolvimento e da inovação 

 

6. METODOLOGIA DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO 
6.1. Passos metodológicos   

• Estrutura da realização das sessões 

o presencial inicial (8h) 

o não presencial: on-line, autónomo e a distância (12,5h) 

o presencial intermédio (8h) 

o não presencial: on-line, autónomo e a distância (12,5h) 

o presencial final e avaliação (9h) 

• Tópicos 

o Apresentação da acção 



o Criação do ambiente on-line de suporte ao trabalho 

o Identificação – diagnóstico de necessidades de formação dos formandos

o ... 

6.2. Calendarização 

6.2.1. Período de realização da acção durante o mesmo ano escolar: 

 Entre Janeiro e Julho de 2006 

6.2.2. Número de sessões previstas por mês: 1 

6.2.3. Número de horas previstas por cada tipo de sessões: 

Sessões presenciais conjuntas: 25 horas 
Sessões não presenciais: 25 horas 

 
7. APROVAÇÃO DO ÓRGÃO DE GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA: 

(Caso de Modalidade do Projecto) (Art. 7º, 2 RJFCP) 
Data: ______/______/______   Cargo:_______________________________________ 
Assinatura: ____________________________________________________________ 

 
 
8. CONSULTOR CIENTÍFICO-PEDAGÓGICO OU ESPECIALISTA NA MATÉRIA  
         (Art. 25 -A, 2 c) RJFCP) 
 
Nome:___________________________________________________________________ 
 
(Modalidade de Projecto e Círculo de Estudos ) delegação de competências do Conselho 
Científico .- Pedagógico da Formação Contínua (Art. 37º f) RJFCP 
 
Sim  Não                 Nº da acreditação do consultor  
 
 
9. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 

• Propostas de Plano/Projecto TIC 
• Participação presencial e on-line 
• Produtos resultantes do projecto 
• Auto-avaliação (relatório de reflexão crítica) 

 
10. FORMA DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO 

• Avaliação pelo formador 
• Avaliação pela supervisão e coordenação (C. Competência e CRIE) 
• Avaliação pelos formandos 
• Avaliação por avaliador externo 
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